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ACONTECEU

* Foi realizada Reunião Ampliada para apresentação
das Deliberações do Encontro Nacional CFESS/
CRESS, dia 24/10/2008, período vespertino, na sede do
CRESS 12ª Região.
Organização: CRESS 12ª Região

* Ocorreu a II Assembléia Geral da Categoria, no dia
24 de outubro de 2008, onde foram apresentadas as
principais ações realizadas pelo CRESS 12ª Região,
metas para 2009 e deliberação de anuidade exercício
2009. Estiveram presentes representantes dos Núcleos
Profissionais de várias regiões, unidades de ensino,
profissionais e estudantes da Grande Florianópolis.
Organização: CRESS 12ª Região

* O CRESS 12ª Região agora é membro do Forum da
Cidade e teve sua primeira participação no dia 22 de
outubro de 2008.

* Curso: Ética em Movimento
Ministrantes: Assistentes Sociais/ Agentes Fiscais:
Maria de Lourdes Graciosa e Fernanda Borba
Local - São Francisco do Sul e Região
Dia 16 de Outubro de 2008

* Curso: Projeto Ético Político Profissional e a
Participação dos Assistentes Sociais nos Conselhos
de Política e de Direitos
Ministrante: Assistente Social Khatia T. Müller
Local - Tubarão (Região Sul) -
Dias 12, 22 e 23 de outubro de 2008
OBS.: O presente evento irá acontecer em todas as
Regiões. FIQUE   ATENTO - AGUARDE CALENDÁRIO!!!

AUDIÊNCIA  PÚBLICA
"SISTEMA PRISIONAL:  A REALIDADE DO
PRESÍDIO REGIONAL DE BLUMENAU"
Local: Câmara Municipal de Blumenau
Data: 03 de novembro de 2008 - 14h
O CRESS 12ª Região foi representado pela Conselheira
- Assistente Social Magali Régis Franz e Coordenadora
Técnica - Assistente Social Maria Dolores Thiensen

* A Vice Presidente - Assistente Social Marliange da
Silva e a Coordenadora Técnica - Assistente Social
Cristiane Claudino representaram o CRESS 12ª
Região, no dia 05 de Novembro de 2008 - em
Blumenau - SC, no debate que apresentou a posição
nacional das categorias sobre a metodologia "Depoi-
mento Sem Dano"

O CRESS  12ª Região organizou dia 06 de novembro,
no auditório do CRESS o encontro “O FAZER PRO-
FISSIONAL DO ASSISTENTE SOCIAL NA POLÍTI-
CA DE SAÚDE” com a palestrante Prof. Dra. Regina
Célia Mioto
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De 27 de janeiro a 1° de fevereiro de 2009, a cidade de Belém abrigará o Fórum Social Mundial.
Durante esses seis dias, a cidade assume o posto de centro da cidadania planetária e referência mun-
dial no questionamento à desigualdade, à injustiça, à intolerância, à devastação ambiental e ao precon-
ceito. As centenas de atividades autogestionadas - como acampamentos, oficinas, seminários, confe-
rências, testemunhos, marchas, atividades culturais e artísticas entre outros - que acontecem ao longo
desses dias são espaços de intercâmbio, reflexão e elaboração de propostas para a construção de
outro mundo possível. O território onde serão desenvolvidas as atividades durante o Fórum Social
Mundial é composto pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e pela a Universidade Federal Rural da
Amazônia (UFRA), em uma área verde margeada pelo rio Guamá e pela floresta.

Programação:
27/01/2009 - Marcha de abertura (tarde)
28/01/2009 - Dia da Pan-Amazônia: 500 anos de resistência, conquistas e perspectivas afro-indígena e
popular. Este dia será dedicado a levar ao mundo as vozes da Amazônia e se constituirá de diversas
atividades, como testemunhos, conferências, além de celebrações e mostras culturais.
29 a 31/01/2009 - Demais atividades auto-gestionadas
1/02/2009 - Encerramento do FSM 2009, com ações descentralizadas e auto-gestionadas onde serão
apresentados os acordos, declarações e alianças construídos no decorrer do FSM e celebração geral
de encerramento.

INSCRIÇÕES ATÉ 14 DE NOVEMBRO

A inscrição de organizações deve ser feita através do site http://inscricoes.fsm2009amazonia.org.br
O cadastro de organizações permite também a inscrição de uma ou mais atividades autogestionadas
para o território do FSM. Organizações inscritas até o dia 14 de Novembro podem alterar ou cadastrar
atividades até o dia 30 de Novembro.

Fórum Social Mundial 2009 será na
cidade de Belém

Como fazer a inscrição de organizações (até 14 de Novembro)

1) Visite o site http://inscricoes.fsm2009amazonia.org.br
2) Clique em “Nova inscrição”
3) Preencha a ficha de inscrição com os dados referentes a sua organização (os campos marcados com * são obrigatórios)
4) Digite o código de segurança que aparece na imagem ao final do formulário e clique em “Salvar”
5)Na tela seguinte, confirme os seus dados. Você será levado à tela com os dados de sua organização e terá acesso à inscrição
de atividades autogestionadas, poderá inserir os nomes dos participantes e ver o resumo com o valor da sua inscrição.
6)Você receberá por email o seu número de inscrição e a sua senha de acesso ao site. Guarde estes números. Com eles você
poderá retornar ao seu cadastro, alterar os dados de sua organização, dos participantes que estarão em Belém, acrescentar ou
modificar atividades e também acessar o sistema de pagamentos das inscrições (que estará disponível em breve).

OBS: Sobre os participantes – durante o preenchimento da ficha com os dados de sua organização, você responderá quantos
participantes pretende levar para o evento em Belém. Este número vai determinar o valor da inscrição. Só depois da confirmação
do pagamento você poderá, na área de Participantes do sistema, inscrever os nomes das pessoas que participarão do evento
em Belém.
FONTE: www.forumsocialmundial.org.br
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A secretária-executiva do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), Arlete
Sampaio, fez palestra nesta terça-feira (14/10) para cerca de 200 alunos do Instituto Rio Branco, em
Brasília. O tema do encontro foi a apresentação dos programas sociais do governo federal. Arlete
Sampaio explanou sobre a importância de programas como o Bolsa Família, a estratégia Fome Zero,
as iniciativas de segurança alimentar e assistência social. A dirigente do MDS destacou ainda as par-
cerias com outros órgãos da administração pública, Estados e Municípios. "As políticas sociais não
são transitórias e nem podem ser isoladas". De acordo com o Instituo Rio Branco, após esta aula os
futuros diplomatas irão a campo conhecer como são aplicados os programas sociais na região do
Entorno do Distrito Federal. Além de Arlete Sampaio, participaram os embaixadores Samuel Pinheiro
Guimarães, secretário-geral do Ministério das Relações Exteriores, e Fernando Guimarães Reis, Dire-
tor do Instituto Rio Branco.

Programas sociais são apresentados para futuros
diplomatas

Além disso, as crianças são 41,5% dos
beneficiários do Bolsa Família. Programas de se-
gurança alimentar também priorizam publico infan-
til. O aprimoramento dos programas sociais é um
dos avanços do Ministério do Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome (MDS) na consolidação das
ações direcionadas a crianças e adolescentes.

A melhoria na qualidade dos serviços in-
clui monitoramento constante e trabalho em par-
ceria com os governos estaduais e municipais
e a sociedade civil. Essa iniciativa permite, por
exemplo, que meninos e meninas retirados do
trabalho infantil e inseridos no Cadastro Único
dos programas sociais do MDS, cerca de 870
mil, tenham qualidade nas atividades
socioeducativas do Programa de Erradicação do
Trabalho Infantil (PETI). Para isso, o Ministério
criou há um ano o Sistema de Controle de Fre-
qüência e Acompanhamento das Ações
Ofertadas pelo Serviço Socioeducativo do PETI
(SISPETI), utilizado pelos mais de 3.400 muni-
cípios que executam o programa. Por intermé-
dio de um sistema informatizado, que integra o
Sistema Único de Assistência Social (SUAS), o
SISPETI monitora a freqüência de quem atingiu
ou não o percentual de 85% nos serviços

Sistema de monitoramento do PETI completa um
ano e chega a 3,4 mil municípios

Confira a notícia completa no site:
www.mds.gov.br/servicos/sala-de-imprensa/news

Fonte: www.mds.gov.br/servicos/sala-de-imprensa/news

socioeducativos, acompanha a qualidade das
ações desenvolvidas, além de disponibilizar o ca-
dastro nacional das crianças e adolescentes in-
cluídos no PETI e os locais onde se realizam as
atividades.

O MDS investe, mensalmente, cerca de R$
17 milhões nas atividades socioeducativas do
PETI, ofertadas no contraturno escolar, e atende
crianças e adolescentes com idade inferior a 16
anos que estavam em situação de trabalho. "Nos-
so desafio constante é mobilizar esforços e recur-
sos para a execução de programas, projetos e
serviços socioassistenciais, capazes de respon-
der efetivamente às situações de crianças e ado-
lescentes submetidos a condições de vida que fe-
rem frontalmente seus direitos fundamentais", afir-
ma a secretária nacional de Assistência Social do
MDS, Ana Lígia Gomes. Além do PETI, a Secreta-
ria Nacional de Assistência Social (SNAS/MDS)
coordena os Centros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), destinados à prestação de ser-
viços, programas socioassistenciais e proteção
básica a famílias e indivíduos em situação de
vulnerabilidade social.
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Novas regras de serviços de acolhimento para
crianças e adolescentes garantem mais
qualidade e a preservação dos laços familiares

Os serviços de acolhimento de crianças e
adolescentes, como abrigo, casa-lar, família aco-
lhedora e república, terão mais qualidade e no-
vos métodos para fortalecer a rede de proteção
social. É o que propõe o documento "Orientações
Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crian-
ças e Adolescentes" elaborado pelo Ministério do
Desenvolvimento Social e Combate à Fome
(MDS). O texto já foi apresentado ao Conselho
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te (Conanda) e ao Conselho Nacional de Assis-
tência Social (CNAS) e está disponível em am-
bos os sites nos seguintes endereços: http://
www.mds.gov.br/cnas e www.presidencia.gov.br/
estrutura_presidencia/sedh/conselho/conanda. A
participação é aberta a todos que quiserem con-
tribuir para o aperfeiçoamento do documento,
apresentando sugestões ou críticas. As propos-
tas devem ser encaminhadas, até o dia 10 de
outubro de 2008, para os e-mails:
consultapublica-cnas@mds.gov.br ou
conanda@sedh.gov.br ou pelos Correios para o
seguinte endereço: Secretaria Executiva do

Conanda, Esplanada dos Ministérios, Bloco T, Ed.
Anexo II, sala 421, CEP 70.064-901, Brasília-DF.
Serão consideradas somente as contribuições
que seguirem as orientações do "Guia para a
Consulta Pública", disponibilizado também nos
dois sites, do CNAS e do Conanda. O documen-
to "Orientações Técnicas: Serviços de Acolhi-
mento para Crianças e Adolescentes" propõe o
fortalecimento dos vínculos familiares e comuni-
tários, o desenvolvimento de potencialidades e a
conquista de maior grau de independência indi-
vidual e social das crianças e adolescentes aten-
didos e suas famílias. Sua formulação tem como
referências o Plano Nacional de Assistência So-
cial, a Norma Operacional Básica do Sistema
Único de Assistência Social (NOB/SUAS), o Pro-
jeto de Diretrizes das Nações Unidas sobre Em-
prego e Condições Adequadas de Cuidados Al-
ternativos com Crianças, o Plano Nacional de
Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Cri-
anças e Adolescentes à Convivência Familiar e
Comunitária, entre outras.

Segundo Ipea, igualdade de renda domiciliar só deve acontecer em 2029. Taxa de analfabetismo
também é superior entre os pretos e pardos Pesquisa divulgada, nesta terça-feira (14), pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) aponta que, apesar de estar em queda, a desigualdade de
renda entre as famílias negras/pardas e brancas ainda é de mais de 50%. A análise mostra que a
queda só começou a ocorrer em 2001 e que, se permanecer neste ritmo, somente em 2029 o Brasil
terá famílias negras e brancas com o mesmo rendimento.

"O grande responsável por essa redução são os programas de transferência de renda, que
foram enfatizados no final dos anos 90 e nesta década", analisou o diretor do Instituto, Mário Theodoro.

Segundo ele, 72% dessa melhoria se deve à distribuição da renda generalizada, que teve refle-
xos entre a população negra. Os 28% restantes são, segundo ele, em função da "mobilidade de ren-
da", ou maior ganho financeiro, que os negros/pardos apresentaram neste período.

Renda de família negra é 50% inferior à da
branca, analisa Ipea

Fonte: www.mds.gov.br/servicos/sala-de-imprensa/news

Confira a notícia completa no site: www.chamadacontrapobreza.org.br
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Na véspera do Dia Mundial da Alimentação, o ministro do Desenvolvimento Social e Combate à
Fome, Patrus Ananias, afirmou (15/10) que, em qualquer circunstância, os primeiros a serem protegi-
dos devem ser os pobres, numa referência à crise econômica global. "Os pobres não podem pagar
esta conta. Não podemos permitir que a gravidade da crise financeira mundial ofusque e diminua a
atenção para problemas como a miséria, a fome, a exclusão, as desigualdade e injustiças sociais.
Como vem reiterando o presidente Lula, os pobres não podem ser penalizados e as políticas sociais
não podem ser reduzidas", ressaltou o ministro.

Patrus Ananias participou nesta quarta-feira, em Brasília, do Seminário "Os desafios da seguran-
ça alimentar e nutricional e as respostas do governo brasileiro", promovido pelo Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate à Fome (MDS), o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional
(Consea) e Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). Na oportunidade, o
ministro reiterou que o Brasil é um País grande, com potencialidade e que pode investir em alimentos,
em energia limpa e biocombustíveis, compatibilizando a estabilidade econômica com o desenvolvimen-
to social. "O Brasil está mostrando a sua força econômica, suas potencialidades". Lembrou ainda que
há prudência para garantir a estabilidade, o controle da inflação, mas que em nenhum momento o País
sairá do caminho do crescimento, do desenvolvimento econômico, sempre com distribuição de renda e
inclusão social.

Em sua avaliação, Patrus Ananias disse que uma das causas de o Brasil estar superando a crise
econômica mundial são suas políticas sociais, que garantem renda e um mercado interno de consumi-
dores, aquecendo a economia. Para mostrar esse avanço, o ministro elencou uma série de iniciativas
do governo que tem contribuído para o enfrentamento da fome, da pobreza e das desigualdades (veja
pronunciando abaixo). A secretária-executiva do MDS, Arlete Sampaio, destacou que o governo atuou
em várias frentes para enfrentar a crise mundial da alta de alimentos, desde a redução de impostos ao
reajuste e ampliação do Bolsa Família e mais recursos para o Programa de Aquisição de Alimentos da
Agricultura Familiar. "O Brasil pode tirar dessa crise excelentes oportunidades de ampliar sua produção
e fazer com essa produção seja vendida prioritariamente no mercado brasileiro". Também na abertura
do seminário, o presidente do Consea, Renato Maluf, explicou que esta semana mais de 200 atividades
estão sendo realizadas no País para lembrar o Dia Mundial da Alimentação. Já o representante da FAO
no Brasil, José Tubino, comentou que a situação mundial é de uma crise simultânea em várias frentes:
alimentos, energia, econômica e ambiental. "Há ainda uma crise de valores, do materialismo e do con-
sumo exagerado". E lembrou que à exceção do Brasil, há uma situação de retrocesso no mundo e que
hoje metade da população do Haiti está sem alimentos.

O ministro da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca, Altemir Gregolin, apresentou as pro-
postas de governo com relação aos investimentos na melhoria de renda, de organização e de produção
da pesca. "Temos espécies, diversidade climática, extensão de água para sermos a maior potência de
pesca do mundo". E completou: "este setor pode dar importante contribuição para a segurança alimen-
tar e nutricional do povo brasileiro". Para o presidente da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab),
Wagner Rossi, "temos hoje ao lado da grande agricultura exportadora uma agricultura ativa e organiza-
da de pequenos produtores graças às políticas públicas de governo". Também participam do seminário
o secretário de Agricultura Familiar do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), Adoniran Sanches;
o coordenador geral da Frente Parlamentar de Segurança Alimentar e Nutricional, o deputado Nazareno
Fonteles; e autoridades e técnicos da área de segurança alimentar e nutricional.

"Os pobres não podem pagar a conta da crise
financeira", afirma ministro Patrus Ananias

Fonte: www.mds.gov.br/servicos/sala-de-imprensa/news
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UNICEF lança ação de mobilização contra a
exploração sexual de crianças e adolescentes

“Rompa o Silêncio!” incentiva as
pessoas a apoiar medidas de combate a

essa prática e a denunciar
casos de violação

Brasília, 23 de outubro –  O Fundo das Nações Unidas para

Infância (UNICEF) lança hoje uma ação de mobilização para colher
assinaturas de pessoas que desejam contribuir com os esforços de

combate à exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil.

A ação intitulada “Rompa o Silêncio!” tem como objetivo incen-
tivar as pessoas a apoiar medidas de combate a essa prática e a denunciar casos de violação.

As pessoas interessadas podem incluir seu nome no abaixo-assinado on-line, acessando

o site www.unicef.org.br
Além de deixar sua assinatura, o internauta poderá ser um agente multiplicador da ação

ao convidar, por meio do site, outras pessoas para que participem da iniciativa.

As assinaturas farão parte de um documento que será entregue às  autoridades presen-
tes no III Congresso Mundial de Enfrentamento da Exploração Sexual de Crianças e Adolescen-

tes. O evento será realizado entre os dias 25 e 28 de novembro no Rio de Janeiro. No congres-

so, espera-se a participação de três mil delegados, representando 150 países.
Mais informações: Assessoria de Comunicação do UNICEF - http://unicef.org.br/
Fonte: Unicef

Chamada Pública para Apoio Financeiro a
Projetos de Brazil Foundation

INSTITUIÇÃO/FUNDO - Brazil Foundation
PRAZO - até 5 de Dezembro de 2008
ÁREA - Desenvolvimento Econômico
ÁREA DE ABRANGÊNCIA -Todo território brasileiro
PÚBLICO ALVO - Pessoas jurídicas, não-governamentais, de direito privado e sem fins lucrativos,
políticos ou religiosos.
A BrazilFoundation oferece apoio financeiro de até R$ 30.000,00 (trinta mil reais) durante um ano.

Maiores informações: http://www.brazilfoundation.org/english.html?id=english
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Pós-Graduação

SISTEMA  ÚNICO DE ASSISTÊNCIA: RESPONSABILIDADE E INTERSETORIALIDADE SOCIAL

Carga Horária: 375 horas/aula.
Coordenação: Professora Dra. Jorgina  Maria da Silva.

A especialização acontecerá durante um ano com aulas práticas, quinzenais, aos sábados durante o dia com
mais meio ano para entrega da monografia que não tem defesa para banca. Tem a oferta da disciplina de 60 horas
- Metodologia de Ensino Superior para quem desejar cursar  esta complementação que não terá custos para o
aluno.

Matrícula de R$ 100,00 mais 22 parcelas de R$ 220,00.

As aulas serão ministradas na sala de multimída da auto escola RECORD (ao lado do Angeloni T ubarão/SC- na
Beira Rio)

Mestrado

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - CSE - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO

MESTRADO EM SERVIÇO SOCIAL
Conceito 4 CAPES
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO
Serviço Social, Direitos Humanos e Questão Social
LINHAS DE PESQUISA
Estado, Sociedade Civil e Políticas Sociais
Serviço Social, Exclusão, Violência e Cidadania
INFORMAÇÕES
Fone/Fax: (48)3721-6514 / pgss@cse.ufsc.br /
ou no site - www.pos.ufsc.br/serviçosocial


